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RESUMO

Projeto de Pesquisa: PVTR2990-2022 - Abelhas do Município de Três Rios-RJ:
conhecer para proteger as espécies e educar a população   As abelhas são insetos
cuja atividade como polinizador é fundamental para a produção agrícola e para o
equilíbrio dos ecossistemas naturais. Desse modo, é importante realizar pesquisas
que possam gerar conhecimento sobre as espécies de abelhas, incluindo
informações sobre a distribuição geográfica das espécies. Tais informações são
relevantes para planejar e implementar estratégias para conservação e manejo
sustentado das espécies de abelhas, sobretudo em Unidades de Conservação da
Natureza, como o Refúgio de Vida Silvestre do Médio Paraíba (REVISMEP) e o
Monumento Natural Municipal Encontro dos Três Rios (MONA Encontro dos Três
Rios). Assim, este trabalho teve como objetivo ampliar o conhecimento sobre as
espécies de abelhas que ocorrem nas Unidades de Conservação da Natureza
citadas, no município de Três Rios, Estado do Rio de Janeiro. As abelhas foram
coletadas em dois fragmentos florestais da fitofisionomia Floresta Estacional
Semidecidual no trecho do REVISMEP e do MONA Encontro dos Três Rios
conhecido como Pontal (coordenada aproximada 22°06'43"S, 43°08'46"O). As
coletas ocorreram nos meses de junho de 2022 a janeiro de 2023 no horário de 6:00
h às 11:30 h, totalizando 460 horas de atividades de campo. Para captura dos
insetos foi utilizada rede entomológica, com a busca ativa das abelhas quando em
forrageamento nas flores ou diretamente em ninhos. As abelhas capturadas foram
inicialmente mantidas em frascos contendo álcool 70%, para conservação.
Posteriormente, foram fixadas em via seca e etiquetadas e enviadas ao Laboratório
de Bionomia, Biogeografia e Sistemática de Insetos (BIOSIS) da Universidade
Federal da Bahia (UFBA) para identificação. As espécies coletadas nesta etapa do
levantamento foram: Apis mellifera Linnaeus, 1758 (africanizada); Ceratina
(Calloceratina) chloris (Fabricius, 1804); Nannotrigona testaceicornis (Lepeletier,
1836); e Plebeia droryana (Friese, 1900). Este trabalho possibilitou um avanço no
conhecimento das espécies de abelhas da área em estudo, que pertence tanto ao
REVISMEP quanto ao MONA Encontro dos Três Rios, pois as espécies
identificadas, até onde se sabe, ainda não haviam sido registradas no local.
Destaca-se que A. mellifera é exótica e pode competir por recursos com espécies
nativas. Assim, é possível concluir que a presente pesquisa contribui com
informações válidas para a gestão da biodiversidade do REVISMEP e do MONA
Encontro dos Três Rios e para o planejamento da preservação das espécies de
abelhas.  
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